
Estudos de Psicanálise | Belo Horizonte-MG | n. 41 | p. 23–30 | Julho/2014 23

A quantas andam o sexual e a sexualidade nos dias atuais?

Introdução
A citação em epígrafe, de Natalie Zaltzman 
(2007, p. 64), nos evoca o célebre texto de 

Resumo
Os autores propõem uma reflexão sobre as relações entre o sexual e a sexualidade nos dias 
atuais. Partindo das descobertas de reflexões freudianas apresentadas sobretudo nos artigos 
Três ensaios sobre a teoria da sexualidade e Moral sexual civilizada e doença nervosa moderna, 
os autores discutem as relações entre a nervosidade moderna e a repressão sexual na atuali-
dade. As considerações trabalhadas no texto levam diretamente ao tema do XX Congresso do 
Círculo Brasileiro de Psicanálise e da XXXI Jornada de Psicanálise do Círculo Psicanalítico 
de Minas Gerais: o sexual e as sexualidades. O interesse dos autores, enfim, é saber, princi-
palmente para a prática clínica, se e em que medida, um certo afrouxamento da moral sexual 
repercutiria no sexual.

Palavras-chave: Sexual, Sexualidade, Contemporaneidade, Doença nervosa, Psicanálise na 
atualidade. 

As espécies animais não se preocupam com suas formas desviantes, 
que são mantidas, ou eliminadas, pelas leis naturais. 

Já a humana dá uma atenção particular a seus desviantes: 
ela não cessa de classifica-los e de trata-los. 

Que ela os exclua – os loucos, os marginais –, 
ou que ela os honre – os grandes homens 

que contribuíram para mudanças identificativas – 
tudo isto afeta sua organização.

ZALTZMAN, 2007.

Freud Moral sexual ‘civilizada’ e doença ner-
vosa moderna (1908).2 Nesse texto, que é 
considerado “a primeira das longas expo-
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1. Trabalho apresentado no XX Congresso do Círculo Brasileiro de Psicanálise e na XXXI Jornada de Psicanálise do Círculo 
Psicanalítico de Minas Gerais, em Belo Horizonte, entre os dias 26 e 28 de setembro de 2013.
2. Uma tradução diretamente do texto em alemão foi publicada sob o título A moral sexual ‘cultural’ e o nervosismo moderno. 
Conf. BRAUNSTEIN; FUKS, 2011, p. 11-28.
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sições de Freud sobre o antagonismo en-
tre civilização e vida pulsional” (nota do 
editor, p. 185-186), o autor retoma as teses 
expostas em Três ensaios sobre a teoria da 
sexualidade (1905) e discute seus desdobra-
mentos no âmbito da cultura, bem como os 
aspectos sociológicos do antagonismo entre 
civilização e vida pulsional. Freud parte da 
afirmação de que “novas perspectivas se nos 
oferecem ao considerarmos que no homem 
a pulsão sexual não serve originalmente aos 
propósitos da reprodução, mas à obtenção 
de determinados tipos de prazer” (FREUD, 
[1908] 1996, p. 169), e a trabalha de forma 
admirável ao mostrar o quanto o nervosis-
mo moderno (moderne nervosität) é uma 
consequência direta da “moral sexual cul-
tural” (Die “Kulturelle” Sexualmoral). Em 
Moral sexual ‘civilizada’ e doença nervosa 
moderna Freud (1908) faz uma articulação 
entre política e o sexual; além disso, apre-
senta uma versão de uma psicopatologia do 
tratamento social da sexualidade dominan-
te, ao traçar um diagnóstico social da doen-
ça nervosa moderna. Ele traz uma experti-
se médica que mostra que a moral sexual 
dominante produz patologias neuróticas e 
perversas em grande escala. Antes de pros-
seguir, gostaríamos de voltar ao título do 
Três ensaios em alemão (Drei Abhandlung 
zur Sexualtheorie) a expressão que aparece 
é “teoria sexual”, e não “teoria da sexuali-
dade”. 

O sexual é o inconsciente, lugar onde a 
sexualidade infantil trabalha; logo, o grande 
enigma do ser humano. Já as sexualidades 
representam discursos que tentam nomear o 
Isso: a alteridade interna, o que nos lembra 
que não somos senhores em nossa própria 
casa.

Como o dissemos em um trabalho an-
terior (Ceccarelli; Salles, 2010), tais 
discursos foram sendo construídos ao lon-
go dos séculos, até ocupar uma parte central 
tanto na vida individual quanto na coletiva 
da sociedade ocidental. A cada momento 
histórico, esse saber [sobre o sexual] foi apre-

sentado como uma verdade, seja ela ditada 
pela Igreja, seja pelo Estado, seja pela medi-
cina. O discurso ideológico sustentando por 
esse saber e, atrelado aos interesses que sus-
tentava o poder e à ordem política, estabele-
cia o que deveria ser considerado “normal” 
e, por extensão, o patológico em termos de 
desejos e práticas sexuais. 

Nos Três ensaios, ao centrar o debate na 
diferença entre o objeto sexual e a finalida-
de sexual, Freud abandona a concepção de 
“pulsão natural versus pulsão perversa”: se a 
pulsão não tem objeto fixo, nada é biologica-
mente programado, posto que toda ativida-
de sexual resulta de um percurso pulsional 
que é sempre único. Ali Freud sustenta que 
a sexualidade terá um destino particular em 
cada ser humano, devido à singularidade da 
história de cada um: não há uma maneira 
que se proponha certa e universal para as 
manifestações da sexualidade. 

Em Moral sexual ‘civilizada’ e doença ner-
vosa moderna, Freud (1908) inicia uma série 
de críticas às normas sociais e à moral se-
xual de sua época. Ali ele enumera inúmeras 
possibilidades de conflitos, de mal-estar e de 
manifestações de doenças nervosas devido 
ao embate entre as normas morais e sociais 
vigentes e o sexual. Para a maioria das pes-
soas, existe uma fronteira – a constituição 
psicossexual – a qual não se pode ultrapassar 
para obedecer às exigências do trabalho de 
cultura (Kulturarbeit). E os que desejarem 
“ser mais nobres do que suas constituições 
lhes permitem, são vitimados pela neurose. 
Esses indivíduos teriam sido mais saudá-
veis se lhes fosse possível ser menos bons” 
(Freud, [1908] 1976, p. 197). 

Essas considerações nos levam direta-
mente ao tema do XX Congresso do Círculo 
Brasileiro de Psicanálise e da XXXI Jornada 
de Psicanálise do Círculo Psicanalítico de 
Minas Gerais: o sexual e as sexualidades. 
Com efeito, seria importante saber sobretu-
do para a prática clínica, se e em que medida, 
um certo afrouxamento da moral sexual re-
percutiria no sexual. 
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As mudanças da sociedade contemporânea
Se os conceitos introduzidos nos Três ensaios 
causaram escândalo e foram rejeitados como 
obscenos e imorais na época de Freud, como 
os postulados psicanalíticos têm reagido à 
usura do tempo? Como as sexualidades são 
entendidas na contemporaneidade? Cem 
anos depois o que mudou e o que permane-
ceu o mesmo? Em outras palavras: o que as 
sexualidades têm a dizer à psicanálise um sé-
culo após a subversão freudiana?

Se após mais de um século as condições 
sociais e culturais, bem como as exigências 
morais, não são as mesmas, quais seriam as 
características do nosso tempo e da nossa 
sociedade responsáveis pelas novas formas 
de adoecimento e mal-estar? Como o “ner-
vosismo moderno” se manifesta na clínica 
atual?

Sem dúvida, a psicanálise causou uma 
grande revolução no pensamento e na socie-
dade ocidentais que assimilaram os seus con-
ceitos e, de certa forma, os banalizaram, sem 
levar em conta sua complexidade. Por outro 
lado, as intensas transformações sociais, po-
líticas, econômicas e científicas que marca-
ram o século XX incidiram profundamente 
nas organizações familiares, transformando 
radicalmente a antiga família patriarcal.

A partir dos anos 1960 ocorreu uma 
grande revolução social, política e sexual. Os 
movimentos estudantis, bem como os movi-
mentos feministas dessa década, se opunham 
a toda espécie de conservadorismo, seja na 
política, seja na família, seja nas relações en-
tre os sexos e nas práticas sexuais. O apareci-
mento da pílula anticoncepcional proporcio-
nou às mulheres a opção de não engravidar 
desvinculando, assim, a sexualidade da re-
produção. As gerações mais jovens passaram 
a viver a sexualidade de uma maneira menos 
repressiva, privilegiando o amor livre e as 
relações fora do casamento. Aumentaram as 
separações, apareceu o divórcio, e o aborto 
entrou em discussão. 

Todas essas mudanças repercutiram nas 
relações entre sexos alterando os papéis tra-

dicionais do homem e da mulher na socie-
dade e, consequentemente, nas relações fa-
miliares e na sexualidade em geral (Salles, 
2005).

Sem dúvida, a “revolução sexual” dos 
anos 1960 trouxe maior “liberdade” sexual 
e produziu maior transparência das práticas 
sexuais, pois questões relativas à sexualida-
de não são mais carregadas de tantos tabus 
como há décadas atrás.

Cabe-nos perguntar se a “desrepressão” 
da sexualidade produzida por esses movi-
mentos tornou o contato com o sexual mais 
simples; se tal “desrepressão” foi também 
“desrecalcada”. Recalque e repressão, meca-
nismos que afetam regiões psíquicas diferen-
tes, são na maioria das vezes tratados como 
se fossem da mesma ordem. 

Enquanto o recalque da sexualidade tra-
duz o movimento constitutivo do humano 
sendo a condição sine qua non para o tra-
balho de cultura (Kulturarbeit), a repressão 
sexual está atrelada ao sistema de valores que 
sustenta o imaginário social do qual emerge 
a moral vigente. Essa moral sexual, por sua 
vez, determina as noções de normal e pato-
lógico, as quais são apresentadas como natu-
rais e imutáveis. É por isso que, para Freud 
([1908] 1976, p. 197) 

[...] uma das óbvias injustiças sociais é que os 
padrões de civilização exigem de todos uma 
idêntica conduta sexual, conduta esta que 
pode ser observada sem dificuldades por al-
guns indivíduos, graças às suas organizações, 
mas que impõe a outros os mais pesados sa-
crifícios psíquicos.

Ora, foi exatamente contra a idêntica con-
duta social da sexualidade que incidiu a re-
volução sexual. Como o mal-estar é inerente 
ao humano, pois toda civilização se ergue 
à custa da repressão (unterdrückung) das 
pulsões agressivas e sexuais, não podemos 
dizer que atualmente a sexualidade seja me-
nos conflituosa apesar de ser aparentemente 
mais livre em suas manifestações.
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Uma maior liberdade da sexualidade ge-
nital – um relaxamento da repressão – não 
é acompanhada, e não poderia sê-lo, de um 
contato mais íntimo com a dinâmica das 
pulsões ligadas aos destinos edípicos. A clí-
nica nos mostra que a “desrepressão” da se-
xualidade pode levar à inibição, quando não, 
ao sintoma: sem muita dificuldade, o diálogo 
aberto entre pais e filhos pode se transformar 
em cenas de sedução, pois os protagonistas 
não estão imunes ao retorno de moções 
pulsionais recalcadas carregadas de desejos 
incestuosos proibidos geradores de culpa e 
inibições. Uma excessiva “intimidade” com 
conteúdos recalcados pode levar a um em-
botamento da circulação pulsional, provocar 
um empobrecimento do universo fantasmá-
tico, com repercussões nas relações afetivas. 
Talvez o “ficar”, palavra que expressa uma 
modalidade de relação na atualidade, seja 
um dos desdobramentos da revolução sexual 
(Ceccarelli, 2004).

Encontramos respaldo de nossas hipóte-
ses em Freud. Para ele, 

[...] se não se limita a liberdade sexual desde o 
início, o resultado [da vida sexual] não é me-
lhor. Pode-se verificar, facilmente, que o valor 
psíquico das necessidades eróticas se reduz, 
tão logo se tornem fáceis suas satisfações. Para 
intensificar a libido, se requer um obstáculo; e 
onde as resistências naturais à satisfação não 
foram suficientes, o homem sempre ergueu 
outros, convencionais, a fim de poder gozar 
o amor. Isto se aplica tanto aos indivíduos 
como às nações. Nas épocas em que não ha-
via dificuldades que impedissem a satisfação 
sexual, como, talvez, durante o declínio das 
antigas civilizações, o amor tornava-se sem 
valor e a vida, vazia; eram necessárias pode-
rosas formações reativas para restaurar os 
valores afetivos indispensáveis. Nessa cone-
xão, pode-se afirmar que a corrente ascética 
da Cristandade criou valores psíquicos para 
o amor que a antiguidade pagã nunca fora ca-
paz de lhe conferir. Essa corrente adquiriu sua 
maior importância através dos monges ascé-

ticos, cujas vidas foram quase exclusivamente 
dedicadas a combater a tentação libidinosa 
(FREUD, [1912] 1970, p. 170).

A partir daí, podemos conjecturar que, se 
por um lado vivemos, sem dúvida, uma épo-
ca bem menos hipócrita em relação às prá-
ticas sexuais, um novo “fenômeno” pode ser 
facilmente observado: sob muitos aspectos, a 
Moral sexual civilizada se travestiu nas múl-
tiplas faces do “politicamente correto”, que 
transforma atos banais em assédio sexual, 
quando não em perversão, muitas vezes com 
o aval dos especialistas, entre os quais os psi-
canalistas.

Se colocássemos na internet algumas 
passagens de Três ensaios sobre a teoria da 
sexualidade, de Freud, ou do Psychopathia 
Sexualis, de Krafft-Ebing, sem precisar o 
nome dos autores, provocaríamos, com cer-
teza, uma caça planetária ao perverso, autor 
de propósitos tão infames a respeito da se-
xualidade infantil. Por vezes, se tem a im-
pressão de que as descobertas freudianas re-
lativas ao universo fantasmático da criança, à 
polimorfia da sexualidade infantil e, particu-
larmente, sobre o infantil presente no adul-
to, tudo isso foi esquecido, fazendo surgir 
uma nova ordem repressiva (Ceccarelli, 
2010): brincar com uma criança, dirigir um 
comentário lisonjeiro a um(a) adolescente, 
pode facilmente ser interpretado como indí-
cio de uma pedofilia latente. Junte-se a isso 
as atividades propostas por algumas escolas 
que visam alertar a criança contra os even-
tuais ataques de possíveis pedófilos. Ora, de 
que lado está a pedofilia?

Tais considerações evocam Foucault 
(1985) para quem os discursos sobre a se-
xualidade refletem a ideologia do momento 
sócio-histórico no qual aparecem, consti-
tuindo tentativas de controle do corpo e da 
sexualidade. 

Telles (2011, p. 178) questiona onde esta-
ria a repressão incidindo com maior inten-
sidade atualmente. O autor se pergunta se a 
repressão
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[...] não estaria localizada sobre as estruturas 
de poder e sua íntima relação com o narcisis-
mo e a onipotência? A “moral sexual cultu-
ral” dos tempos atuais lideraria um erotismo 
histérico e narcísico, para manter secretas as 
relações de poder, dos controles de massa, das 
organizações e instituições sexuais? (TELLES, 
2011, p. 178).

Esse autor ainda ressalta que as mudan-
ças ocorridas nas sociedades ocidentais em 
relação à moral sexual cultural coexistem 
atualmente com um processo de laicização e 
o aparecimento de um crescente movimento 
religioso fundamentalista com repercussões 
na moral sexual. Tivemos um exemplo dis-
so recentemente no Brasil com a tão critica-
da proposta da “cura gay” (Ceccarelli, 
2013). 

As características das sociedades contem-
porâneas mostram que a moral sexual do sé-
culo XXI tem um novo mandato que segue 
as leis do mercado da sociedade globalizada 
e consumista dos nossos tempos. Vivemos 
em uma sociedade profundamente indivi-
dualista, narcísica, na qual prevalece o cul-
to pela imagem e pelo consumo exacerbado 
e descartável. Vale o excesso de ofertas e a 
possibilidade de usar e descartar tudo rapi-
damente, tanto no plano material quanto no 
afetivo.

Em vez de reprimir a sexualidade, a mo-
ral sexual contemporânea exige gozo e suces-
so sexual, o que traz tantas complicações e 
conflitos quanto às proibições e restrições de 
antigamente. Ou seja, reprimir ou impor for-
mas pré-formatadas de satisfação, que não 
levam em conta a particularidade de cada 
um geram os mesmos efeitos, ainda que de 
formas disfarçadas.

Como diz Telles, 

[...] a cultura de massa e a sociedade do es-
petáculo veiculam modelos identificatórios 
inadvertidamente seguidos pela maioria. Sob 
aparência de uma liberdade total, paira sobre 
todos a exigência de uma vida sexual intensa 

[...] são preconizados valores narcísicos, esti-
mula-se o consumo e a publicidade promete 
o cumprimento de todos os desejos (Telles, 
2011, p. 177).

Em função de tudo isso, como 
se apresenta hoje “o nervosismo moderno”? 
Estamos diante de uma nova ordem repres-
siva, gerada pelas novas formas de expressão 
do mal-estar e do sofrimento psíquico. 

Em função das características da socie-
dade globalizada, os indivíduos sob uma 
aparente máscara de autonomia se acham 
pressionados e massacrados diante de tan-
tos mandatos superegoicos. Observa-se uma 
perda de subjetividade. O sentimento de im-
potência se agrava. O autorrespeito e a auto-
confiança se encontram debilitados. As tro-
cas intersubjetivas se mostram inadequadas 
comprometendo os laços sociais.

O culto à performance e a valorização da 
autonomia são valores centrais. O temor de 
não estar à altura do que se espera é cons-
tante. Consequentemente aparecem as frus-
trações, as explosões de ódio e violência, o 
pânico, a insegurança e o medo. A depressão 
se manifesta como sintoma principal da nos-
sa época, aliada a outras patologias da con-
temporaneidade.

A violência, a crueldade e a criminalidade 
assustam e paralisam as pessoas. Evita-se o 
sofrimento, a dor e o luto. As perdas são ig-
noradas, procura-se calar a angústia através 
de drogas lícitas e ilícitas. O recurso à pala-
vra e a simbolização se encontra diminuído. 
Tudo isso leva a uma perda de valores, ideais, 
referências simbólicas, tanto no plano indi-
vidual quanto no coletivo. Aparecem então 
as “doenças do silêncio”, denunciando a falta 
da falta, a ausência de uma palavra capaz de 
enunciar o desejo.

A sexualidade, nos dias de hoje, está con-
figurada, como sempre esteve, pela lingua-
gem. É cultural. Entretanto, da mesma forma 
que se passou da repressão para a ordem de 
gozar, passou-se da censura para a exibição, 
atualmente se vê presa de uma incessante 
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vulgaridade pornográfica. A sexualidade se 
espalhou por todo o espaço virtual [...]. O 
desejo é enganado em face da promessa de 
satisfação, sempre renovada de demandas, 
que também se renovam incessantemente. 
Os sujeitos atulhados de imagens e mensa-
gens dirigidas à sexualidade quase sempre 
reagem com uma anorexia diante das ima-
gens que, depois do dilúvio, deixaram de 
significar e de convocar o desejo. Digamos 
que um dos rebentos da sexualidade mo-
derna é a anorexia sexual, de sujeitos mais 
atulhados do que satisfeitos (Braustein, 
2011, p. 48-49).

Conclusão
Em O mal-estar na civilização, Freud (1930) 
entende que não é possível a postulação de 
uma sexualidade livre ou natural, pois ela 
está estruturalmente ligada aos impedimen-
tos internalizados da constituição de sujeito. 
E por não ser natural, e muito menos instin-
tiva, não existe sexualidade sem moralidade. 
Ela muda com o passar do tempo e o mo-
mento histórico, mas persiste porque, como 
seres de linguagem, estamos sempre marca-
dos pelo desejo do Outro que, com suas re-
gras e normas, nos determina. Herdeira do 
tabu do incesto, do assassinato do pai e da 
posterior introjeção de sua lei, a sexualidade 
humana atravessa os desfiladeiros do Édipo e 
se constitui através das identificações que aí 
ocorrem, tornando-se única e original para 
cada sujeito.

Além de considerar o conflito como algo 
permanente, Freud nos lembra que o mal-es-
tar é definitivo e inevitável e que a psicanálise 
poderá compreendê-lo e fornecer elementos 
para enfrentá-lo, mas jamais poderá eliminá-
-lo ou suprimi-lo.

Resta ao psicanalista continuar trabalhan-
do, fiel aos conceitos fundamentais da psica-
nálise, produzindo uma leitura crítica de sua 
época, atento às mudanças sócio-históricas 
do seu tempo, mas sobretudo denunciando 
essas novas fórmulas de ilusão.

Abstract
The authors propose a reflection on the re-
lationship between sex and sexuality today. 
Based on the findings and reflexions of Freud 
presented many in Three Essays on the Theory 
of Sexuality and Modern Sexual Morality and 
Modern, the authors discuss the relations bet-
ween modern sexual repression nervousness 
today. The subjects dealt with in this article 
lead directly to the theme of the XX Congress 
of the Brazilian Circle of Psychoanalysis and 
the XXXI Journey of Psychoanalysis of the 
Psychoanalytic Circle of Minas Gerais: sexual 
and sexualities. The interest of the authors is 
to know, especially from the clinical perspecti-
ve, whether and to what extent a certain loo-
sening of sexual morality reflects in the sexual.

Keywords: Sexual, Sexuality, Contempora-
neity, Modern nervousness, Psychoanalysis in 
contemporaneity.
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A quantas andam o sexual e a sexualidade nos dias atuais?


